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INTRODUÇÃO 

Devido ao desenvolvimento da cidade e ocupação dos entornos, a Lagoa do Gambá, localizada 
em Ouro Preto – MG, vem sofrendo com elevada poluição (depósitos de resíduos sólidos e esgotos 
domésticos) e hoje apresenta-se com seus usos comprometidos. Além disso, a falta de trabalhos 
científicos realizados na mesma dificultam o conhecimento das reais condições da qualidade de suas 
águas. 

Com intuito de inicia e incentivar a procura por tal conhecimento, o presente trabalho teve como 
objetivo análise da qualidade da água da lagoa utilizando o Índice de Qualidade da Água (IQA) e o 
Índice de Estado Trófico (IET). Índices estes que possibilitam, respectivamente, avaliação da 
qualidade das água e a classificação dos corpos d’água em diferentes graus de trofia. 

 

METODOLOGIA 

 Ao longo do entorno da lagoa do Gambá, foram realizadas duas coletas para avaliações de 
qualidade da água, foram utilizados o IQA e o IET, de acordo com o Instituto de Águas de Minas 
Gerais (IGAM) (2018). As variáveis foram analisadas considerando-se dois fatores, pontos de coleta 
(Ponto 1, Ponto 2, Ponto 3 e Ponto 4) e períodos do ano: úmido/frio (maio) e ao seco/quente 
(setembro). 

 Os parâmetros analisados para o cálculo do Índice de Qualidade da Água (IQA) foram: 
Escherichia coli, fósforo, nitrato, oxigênio dissolvido (OD), pH, sólidos totais, temperatura da água 
e turbidez. A análise de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) não foi realizada devido a um 
defeito no equipamento que realiza leitura do parâmetro. O IETm foi calculado utilizando-se: fósforo 
total e clorofila-a. 

 

RESULTADOS 

Nas últimas décadas a ocupação urbana no entorno da lagoa se acelerou significativamente. É 
possível perceber um grande do número de construções e de desmatamento, no entorno da Lagoa do 
Gambá, que é área de preservação permanente. A lagoa apresenta uma coloração escura esverdeada 
(indicação de um estado trófico) e observou-se a poluição por resíduos sólidos em suas margens. Foi 
possível verificar a contaminação por óleos, provavelmente oriundos de postos de gasolina e oficinas 
mecânicas presentes na área de contribuição do escoamento superficial. Além de tubulação de 
drenagem de águas pluviais e tubulação de canos PVC, ambos lançados à alguns metros da lagoa. 

Os resultados do Índice de Estado Trófico (IET) apresentaram alto valor para o índice em todos 
os pontos de coleta, médias 86,37 (P1); 90,03 (P2); 96,05 (P3), 91,83 (P4), classificando a Lagoa 
como hipereutrófica, evidenciando o processo de eutrofização da mesma. Os elevados níveis de 
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concentração do fósforo, da clorofila-a, combinados com a grande presença da bactéria E. coli 
indicam a contaminação por esgotos domésticos. Neste estágio, torna-se quase impossível a 
recuperação do corpo d’água devido ao grande número de algas presentes. 

A partir dos dados levantados nas coletas realizadas nos quatro pontos de coleta, foram 
analisados oito parâmetros necessários para o cálculo do IQA. Devido à ausência do parâmetro da 
DBO, foi utilizada uma metodologia igual a usada pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas 
(IGAM) (2016), que na ausência de um dos parâmetros (exceto E. coli e oxigênio dissolvido) o IQA 
foi calculado considerando-se os valores dos oito parâmetros, sendo o peso do parâmetro faltante 
redistribuído entre os demais. 

 A média das duas coletas realizadas na Lagoa do Gambá resultou em IQAs regulares nos 
pontos P1, P2 e P4, respectivamente, 53,32; 57,85 e 54,73. Apenas o ponto P3 apresentou um IQA 
ruim, de 45,73, devido ao baixo valor encontrado na primeira coleta. Desta maneira, pode-se 
classificar a água da Lagoa do Gambá nos meses de maio (outono) e setembro (primavera) como de 
qualidade regular. É possível afirmar que a adição do parâmetro DBO ajudaria a qualificar o estado 
da lagoa de uma maneira mais detalhista, visto que, a sua falta não implicaria em falha na análise, 
devido ao seu peso não ser tão expressivo. 

 

CONCLUSÕES 

 Com a realização do cálculo do IQA, observou-se que, em geral, a Lagoa do Gambá possui 
um índice regular para a qualidade da água. Em relação ao IET, nas duas coletas obteve-se um índice 
trófico de classificação hipereutrófica. Este resultado caracterizou o estado eutrofizado que a água da 
lagoa apresenta e evidenciou melhor o nível de poluição em comparação com IQA.  

 As análises da água em laboratório possibilitaram a quantificação dos parâmetros necessários 
para os cálculos do IQA, IET, evidenciando a influência da ocupação urbana as margens da lagoa, 
que resultam em sua poluição tanto física quanto hídrica. É possível estabelecer metas mitigadoras 
com o intuito de reduzir a poluição hídrica e incentivar a utilização do espaço urbano. 
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